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L INTRODUÇÃO

Ainda que a meta brasileira de produção de ãlcool, fixada em 10,7 x 106 m3,
dificilmente venha a concretizar-se, a produção da safra 81/82 girou em tomo de
4,3 x 106 m3 (4).

Para cada litro de ãlcool produzido, têm-se, como resíduo, aproximadamente,
14 litros de vinhaça (7),que, pelas suas características poluentes, constituem sério
problema para o meio ambiente.

A polui.çãocausada pela vinhaça verifica-se, normalmente, por ocasião do seu
despejo nos rios. Aplicada ao solo, constituí fonte de matéria orgânica e de alguns
nutríentes, como cálcio, potássio e magnésio, além de micronutrientes (8). A pro-
porção dos constítuíntes da vinhaça é, no entanto, muito variável (2,8), o que faz
com que seus efeitos no solo também variem.

Na vinhaça, destacam-se como constituintes principais a matéria orgânica e
os cátions K+, Ca2+ e Mg2+. Quando aplicada ao solo em quantidade apreciável,
a matéria orgânica pode contríbuir para o aumento do estado de agregação, da ca-
pacidade de retenção d'água, da condutividade hidráulica, etc. (1).Quanto aos cá-
tíons presentes em maiores concentrações, seu efeito na dispersão ou floculação
dos colóides do solo varia conformesua valência, raio hidratado e concentração.
Quanto ao efeito sobre a floculação, tem sido proposta a segui.nte seqüência des-
ses cátíons: K+ < Mg2+ < Ca2+ (9).

Conclui.-seque num sistema coloidal que contenha vários cátíons a dispersão
ou floculação irá depender da quantidade e tipo de càtions presentes, da propor-
ção entre eles e, naturalmente, da natureza das partículas coloidais (5,9).

.lJ Recebido para publicação em 06-5-1982.

2J Departamento de Solos da U.F.V.36570 Viçosa, MG.

.1J CNPMS/EMBRAPA- 35700 Sete Lagoas, MG.



c
VOL.XXX.N°167.1983 13

Embora haja reduzido número de dados experimentais, aceita-se, normalmen-
te, que a vinhaça tenha efeito dispersante sobre a argila do solo, o que pode resul-
tar na sua cornpactaçáo. Para a cultura da cana-de-açúcar, esse efeito pode causar
sérios problemas (3).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de amostras de vinha-
ça de duas procedências sobre a dispersão da fração argila de amostras de Latos-
solos, em condições de laboratório.

2. MATERIAL E ;\IETODOS

Foram utilizadas amostras de vinhaça de duas procedências: uma de mosto
de melaço, coletada na Destilaria Leonardo Truda, em Ponte Nova,MG,e a outra
de mosto de caldo, coletada na Destilaria da Companhia Açucareira Riobran-
quense, em Visconde do Rio Branco, MG. Algumas características químicas des-
sas amostras foram determinadas (Quadro 1).A determinação do pH foi feita no
material natural. O nitrogênio foi determinado pelo processo Kjeldhal, e o P, K,
Ca e Mg foram dosados no rnineralizado com ácidos rútrico e perclórico. O resíduo
sólido foi determinado numa aliquota de 10m1de material, pela secagem em estu-
fa a 105°C,após a evaporação em chapa quente.

Vinhaça

QUADRO 1 - Características químicas das amostras de vinhaça de
Ponte Nova e Visconde do Rio Branco, MG

Característica
Ponte Nova Visconde do Rio Branco

pH 4,01 3,57

N (\ ) 0,080 0,004

P205 (% ) 0,009 0,006
+ (meq/lOO ml) 12,30 2,06K

2+ (meq/lOO m l) 10,00 1,00Ca
2+ (meq"/lOC m l) 4,16 1,66~g

Resíduo a 105°C (g/lOO ml) 7,45 7,35

Foram também utilizadas amostras retiradas da camada 0-20em de profundí-
'----' dade de seis Latossolos, provenientes do Triãngulo Mineiro, com ampla variação

no teor de argila, das quais foram determinadas algumas caracteristicas físicas e
químícas (Quadro 2).A análise granulomêtrica foi feita pelo método da pipeta, se-
gundo MOURA Fll..HO (6),modificando-se para 0,5 N a concentração do disper-
sante e para 24 horas o tempo de contacto da amostra de solo com ele. O pH foi
determinado em água, na relação 1:2,5.Os cátíons Al3+, Ca2+ e Mg2+ foram ex-
traídos com KCl lN, na relação 1:10.O primeiro foi determinado por titulação
com NaoH e os outros dois por títulaçáo com EDTA. O K+ foi extraído com HCl
0,05N + H2S04 0,025N, na relação 1:10,e dosado por espectrofotometria de emis-
são. A matéria orgânica foi determinada pelo processo Walkey Black.
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QUi\fll\Cl 2 - Caracter Is t í cas físicas e quimicas e class í f icaçâo elasamostras dos solos ut ilizados no erisa io"

Arg íl a rll A13+ Ca2+ 2+ K+ crc/ Cl ass iEi -!\mostra Areia Silte Argila corri- ~lg /frnção M.O.
gida 1120 argila caçao

% meq/100 g - meq/g- -%-
3 77 6 17 16 4,2 (),75 0,60 0,29 0,19 0,11(0,11) 1,74 LE

6 76 6 18 36 4,4 0,55 0,64 0,31 0,11 0,19(0,04) 1,43 LR

8 32 27 41 51 5,0 0,05 1,35 0,47 0,23 0,05(0,04) 2,29 LV

17 43 8 49 50 4,4 1,10 0,68 0,35 0,13 0,05(0,05) 1,62 LE

10 31 17 52 58 4,4 0,80 0,57 0,27 0,13 0,03(0,03) 2,88 LE

4 12 28 60 47 4,4 0,65 0,59 0,30 0,28 0,03(0,04) 3,24 LV

• ~ Arg ila corr igida = 2.5 x (t água re t idn :1 1S bar s) (10).
Na coluna crC/fr8ç60 <1ri~iIa, os números entre parênteses referem-se ã argila corrig ída .
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o teor de argila foi também determinado, substituindo-se o dispersante NaOH
0,5 N pelas vinhaças ou por água. Obtiveram-se, assim, os teores de argila dispersa
em cada vinhaça e o teor de argila natural das amostras de solo.

Nos tratamentos com NaOH e com as vinhaças foram feitas provas em branco
para verificar a contribuiçáo dos sólidos ao peso final da argila pipetada, visando
à correção dos cálculos.

Estas determinações de teor de argila foram feitas com trés repetições.

3.RESULTADOS E DISCUssAo

Os teores de argila obtidos usando, como díspersante, a água, as duas vinha-
çás e o NaOH O,5Nencontram-se no Quadro 3. Foram observados efeitos estatisti-
camente significativos dos solos, dos díspersantes e da interacáo dessas duas va-
riáveis.

Dentro de cada solo, à exceçáo do solo 6, para o qual a diferença entre as vi-
nhaças não foi significativa, a vinhaça de Visconde do Rio Branco apresentou
maior efeito díspersante que a de Ponte Nova. O solo 6, com 18%de argila, teve es-
se valor elevado para 36%,mediante a correção, feita por cálculo. Os demais solos
não apresentaram essa discrepância (Quadro 3).Isso sugere que a fração argila do
solo 6 é de difícil dispersão, o que justifica a semelhança no comportamento em
relação às duas vinhaças. Por outro lado, em relação à água, as vinhaças atuaram
como flcculantes nos solos de textura mais argilosa e como díspersantes nos solos
de textura mais grosseira (Quadro 3).Os solos de textura mais argilosa têm a CTC
da fração argila bem menor (Quadro 2), o que indica menor atividade dos mate-
riais presentes nessa fração. Conseqüentemente, espera-se que a dupla camada da
fração argila desses solos ofereça menor resistência à compressáo, quando coloca-
dos outros cãtions na solução, o que resultará na sua floculaçáo. Nosolo 3, de tex-
tura média e de argila mais ativa, haveria maior resistência à compressão. Uma
dupla camada mais espessa daria à fração argila maior intensidade de díspersáo
(5,9). No solo 6, embora a CTC da fraçáo argila, calculada corrio teor de argila cor-
rigido, tenha-se equiparado à dos solos mais argilosos, o efeito observado foi de
dispersão (Quadro 3).

Quando se considerou a argila dispersa em água como referência (índice 1,00),
obtiveram-se os dados constantes do Quadro 4. Os índices obtidos, denominados
índices de dispersão, mostraram o maior efeito díspersante da vinhaça de Viscon-
de do Rio Branco, em relação à de Ponte Nova. Aparentemente, esse comporta-
mento.está relacionado com a concentração dos cátions K+. Ca2+ e Mg2+ nas vi-
nhaças (Quadro 1). Essa concentração, menor na vinhaça de Visconde do Rio
Branco, confere-lhe caráter relativamente mais dispersan te, comparada à de
Ponte Nova. Também o Mg2+. cujo comportamento parece fugir aos padrões teó-
ricos, agindo como dispersante (10), predomina sobre o cálcio na vinhaça de Vis-
conde do Rio Branco.

Os resultados sugerem que o efeito da vinhaça na dispersão ou floculaçáo de
'- argila de amostras de solo segue, em linhas gerais, os modelos teóricos clássicos

l1, 5, 9), dependendo da concentração e do balanço de cátions na vinhança, além
da natureza da fração argila.

4. RESUMO

Em condições de laboratório, foi determinado o efeito de amostras de vinha-
ças de duas procedências sobre a dispersão da fração argila de seis Latossolos
COmdiferentes texturas. A determinação de argila foi feita pelo método da pípeta,



QUADRO 3 - Teores de ar~ila determinados pelo método da pipeta, usando diferentes dispersantes
(média de tres repetições)-

Teores de argila
Amostra
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Vinhaça de Visconde
do Rio BrancoAgua Vinhaça de Ponte Nova NaOH O,5N
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3 3 d 5 c 7 b 17 a

6 3 c 6 b 7 b 18 a

8 25 b 2 d 7 c 41 a

17 10 b 2 d 4 c 49 a

10 19 b 3 d 8 c 52 a

4 9 b 4 c 8 b 60 a

- Na mesma linha, as médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey,
ao nível de 1% de probabilidade
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QUADRO 4 - rndice de dispersão de argila das amostras de Vl-
nhaça de Ponte Nova e Visconde do Rio Branco, MG.
Para cada solo, o teor de ar~ila disperso em água
foi tido como índice 1,00 (media de três repeti-
ções)

rndice de dispersão das vinhaças
Amo s t ra de
solo n?

Ponte Nova Visconde do Rio ~IédiaBranco

1,95 2,89 2,42a

2,11 2,33 2,2 Za

0,08 0,26 O,17b

0,17 0,45 O,31b

0,14 0,41 O,28b

0,47 0,82 O,65b

0,82 1,19

3

6

8

17

10

4

Média

• As médias dos solos seguidas da mesma letra não diferem en-
tre si, pelo teste de Tukey ao nível de l~ de probabilidade.
As médias das vinhaças nao diferem entre si, pela análise de
variãncia, ao nível de l~ de probabilidade. A interação de
solo e vinhaça não apresentou significância estatística na
análise de variância, ao nível de 5~ de probabilidade.

utilizando NaOH 0,5 N como dispersante em um tratamento, comparativamente
aos tratamentos onde essa solução foi substituída por água e, em dois outros, pe-
las vínnaças. As vinhaças atuaram, em relação à água, como dispersantes nos so-
los de textura média e como floculantes nos solos de textura argilosa. A vinhaça
com maior concentração de cátions apresentou menor efeito de dispersão, em to-
dos os solos.

Concluiu-se que o efeito das vinhaças sobre a dispersáo argila dos solos depen-
de da concentração e do balanço de cátions na vínhaça, além na natureza da
fração argila.

5. SUMMARY

The effect of vinasses from two different sources on clay dispersion in samples
or six Latosols was studied under laboratory conditíons, The clay determination
was done by the pipete method, using 0.5 N NaOH as the dispersing solution in
one treatment and compared with treatments in which this solution was water or
lhe vinasses. In relation to water, the vinasses caused higher dispersion in the
medium-textured soils an .t1oculationin the clayey-textured soils. The vinasse
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with higher cation concentration had a lesser eãect on clay dispersion in ali soils
studied. The effect of the vinasses on dispersion of the soil clay fraction depends
on the concentration and ratio of cations ins the vinasse as well as on the nature
of the clay.
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